A  VOZ  DAè  |i 
DELICADEZA^ . 


GISELE  DE  SANTI  APRESENTA  MÚSICAS 
DO  NOVO  CD  HOJE,  NO  SÃO  PEDRO  pâg.io 


DIVULGAÇÃO 


Nobel  de  Literatura  volta 
ao  universo  da  ficção 
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O  -S 


Vargas  Llosa  em  novo  livro 

Autor  acaba  de  lançar  'O  Herói  Discreto'  pág.io 
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Combustíveis  pod 

ter  reajustes  perió 

Sob  análise.  Petrobras  apresenta  ao  governo  estudo  para  alterar  política  de  ajustes  de  preços.  Se  nova  meti 
permitidos  aumentos  com  periodicidade  definida  e  conforme  variação  do  valor  do  petróleo  e  derivados  no 

cldu 

dicos 

Ddologia  for  aprovada,  serão 
mercado  internacional  pác.os 
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RECEPÇÃO 
À  GAÚCHA 

Novo  grupo  de  médicos  estrangeiros 
é  recepcionado  no  Salgado  Filho  PÁG.03 

Cubano  que  atuará  no  Rio  Grande  do  Sul  recebeu  cuia  e  bomba  ao  desembarcar  no  aeroporto  ontem  à  noite  i  gabriela  di  bella/metro 


Restauração 
v  em  compasso 
de  espera 


Mercado  Público  aguarda  aprovação 
de  projetos  peio  Iphan  para  que  a 
reforma  possa  ser  iniciada  pág.o2 


Espanha  cobra 
explicação  dos  EUA 
sobre  espionagem 

Embaixador  norte-americano  foi 
convocado  para  discutir  grampo  contra 
mais  de  6o  milhões  de  pessoas  pág.o7 
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Restauração  do 
Mercado  aguarda 
liberação  do  Iphan 

Na  espera.  Projetos  foram  enviados  a  quase  dois  meses,  mas  obras  ainda  não  podem  começar 


A  restauração  do  Mercado 
Público  da  capital,  que  pos- 
sibilitará o  funcionamento 
nos  parâmetros  existentes 
antes  do  incêndio,  ocorrido 
em  julho,  estão  aguardan- 
do apenas  a  liberação  dos 
contratos  pelo  Iphan  (Insti- 
tuto do  Patrimônio  Históri- 
co e  Artístico  Nacional),  se- 
gundo a  Prefeitura  de  Porto 
Alegre.  O  investimento  é  de 
R$  19  milhões  e  já  foi  anun- 
ciado pela  presidente  Dilma. 

Sebastião  Melo,  vice-prefei- 
to  da  capital,  garante  que  as 
empresas  estão  apenas  aguar- 
dando a  liberação  de  Brasí- 
lia. "Enviamos  os  projetos  há 
aproximadamente  60  dias  e 
nos  garantiram  que  agora  es- 
tava em  fase  final.  Tão  logo 
eles  dão  o  ok,  o  prefeito  assi- 
na os  contratos  e  a  obra  come- 
ça", explica  Melo. 

O  que  será  feito? 

Dos  R$  19  milhões  que  vi- 
rão para  a  obra,  R$  10  mi- 


lhões serão  usados  para  res- 
taurar o  que  foi  queimado,  a 
alvenaria  e  o  telhado.  O  res- 
tante do  dinheiro  deve  ser- 
vir para  qualificação  no  pa- 
trimônio do  Mercado,  como 
obras  de  acessibilidade,  me- 
lhoras na  drenagem,  na  câ- 
mara fria,  ampliação  da  caixa 
d'água,  troca  da  subestação 
elétrica,  seguro,  entre  outros 
aprimoramentos. 

Comerciantes  aguardando 

A  obra  é  fundamental  para  os 
comerciantes  que  continuam 
sem  poder  trabalhar  e  tam- 
bém para  os  que  já  voltaram 
às  atividades.  O  comerciante 
Rodrigo  Pessi,  29  anos,  é  um 
dos  que  está  ansioso.  "Alguns 
restaurantes  que  traziam  mo- 
vimento ainda  estão  fechados 
e  o  portão  da  Júlio  de  Castilhos 
também.  Isso  baixou  bastante 
o  movimento.  Muitos  que  não 
foram  atingidos  pelo  fogo,  ti- 
veram prejuízos  pela  água  dos 
bombeiros",  relata,    metro  poa 


tHMI»> 
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A  parte  leste  do  Mercado  foi  a  mais  atingida  i  gabrieladibella/metro 


Realocação 
provisória 
começa  hoje 

As  obras  do  projeto  apresen- 
tado pela  Associação  dos  Per- 
missionários  do  Mercado 
Público  para  abrigar  provi- 
soriamente os  comerciantes 
atingidos  pelo  incêndio  deve 
iniciar  hoje.  Os  oito  estabele- 
cimentos ficarão  no  espaço  de 
eventos  do  prédio,  no  térreo. 

Serão  colocados  no  local 
os  oito  estabelecimentos 
que  ficavam  na  parte  mais 
atingida  pelo  fogo. 

"Este  é  um  espaço  destina- 
do a  eventos.  Quando  não  ha- 
via nada  marcado,  o  local  era 
cedido  a  artesãos.  Mas  nesse 
momento  os  permissionários 
estão  realmente  precisando 
do  espaço.  Os  artesãos  rece- 
berão um  novo  local."  expli- 
ca Ivan  Konig,  representante 
dos  permissionários. 


O  incêndio 


Um  sábado 
para  esquecer 

O  incêndio  no  Mercado 
Público  aconteceu  na  noi- 
te de  6  de  julho.  As  pri- 
meiras chamas  foram  vis- 
tas por  volta  das  20h30, 
porém  o  fogo  só  foi  con- 
trolado às  23h. 

A  reabertura  ocorreu 
em  13  de  agosto,  mas  o  la- 
do leste  do  prédio  segue 
inutilizado.  @  metro  poa 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

dl  ego.casagran  de/íd 
metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta 
os  programas  BandNews  Porto  Alegre 
Ia  Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade, 
na  Ba n d  AM  640,  àsi4h. 


POSSO  CORTAR 
A  UNHA  DO  PÉ? 


Preciso  cortar  a  unha  do  pé.  Especialmente  a  do  dedão 
que  está  grande.  Com  o  cortador  na  mão,  tenho  dúvidas. 
A  lei  permite?  Difícil  saber,  do  jeito  que  nossos  legislado- 
res influenciam  de  forma  medíocre  no  cotidiano  das  pes- 
soas. Quando  eu  era  menino  o  pai  chamava  o  jardineiro  pa- 
ra cortar  uns  galhos  das  árvores  no  fundo  de  casa  quando 
estes  encostavam  nos  fios  de  luz.  Coisa  normal.  Experimen- 
te podar  qualquer  árvore  hoje  em  dia  para  ver  se  não  leva 
uma  multa  caríssima  e  se  vê  às  turras  com  a  Justiça.  Hoje, 
os  tentáculos  do  Estado,  representados  por  um  emaranha- 
do de  leis  burras  e  antidesenvolvimentistas,  sob  o  pretexto 
de  proteger  a  vida,  impede  quase  qualquer  coisa. 

Nesta  mesma  linha,  é  medíocre  e  inócuo  o  projeto  apro- 
vado pela  Câmara  de  Vereadores  de  Porto  Alegre  proibindo 
comandas  em  danceterias  com  mais  de  600  lugares.  Sim, 
comandas.  Aquele  papel  onde  o  garçom  marca  o  consumo 
do  cliente,  que  depois  pagará  no  caixa.  Agora,  o  pagamen- 
to do  consumo  terá  de  ser  imediato  no  balcão,  com  fichas 
compradas  ou  colocando  créditos  em  um  cartão.  Ou  seja,  os 


legisladores  criaram  mais  burocracia  para  os  empreendedo- 
res e,  sobretudo  para  os  clientes,  que  terão  de  pagar  ou  na 
hora  ou  antecipadamente,  nunca  depois.  Uma  bobagem.  Há 
alguns  anos  já  haviam  proibido  a  consumação  mínima,  sob 
a  justificativa  tosca  de  que  isso  incentivava  as  pessoas  a  be- 
ber. O  único  resultado  tangível  foi  aumento  do  custo  para 
os  consumidores.  As  danceterias,  que  antes  não  cobravam 
entrada,  passaram  a  cobrar.  Ficou  mais  cara  a  vida  de  quem 
vai  a  uma  boate  se  divertir. 

Pior  é  usar  a  justificativa  de  uma  tragédia  para  legislar 
sobre  coisas  que,  verdadeiramente,  não  salvam  vidas.  Na 
boate  Kiss  as  pessoas  poderiam  ter  sido  salvas  se  não  hou- 
vesse mau-caratismo  dos  donos  e  da  fiscalização.  Coman- 
das não  matam  ninguém.  Quando  vidas  estão  em  risco,  não 
abrir  as  portas  é  safadeza  e  fora  da  lei.  O  resto  é  oportunis- 
mo. Seria  o  mesmo  que  proibir  os  carros  por  causa  dos  aci- 
dentes e  mortes.  O  Estatuto  do  Desarmamento  proibiu  a  ar- 
ma do  cidadão  de  bem  e  o  índice  de  homicídios  não  caiu. 

Eleitos  pelo  povo,  os  que  criam  regras  esdrúxulas  para 
quem  gera  empregos,  renda  e  desenvolvimento,  em  sua 
maioria  nunca  souberam  gerar  um  único  centavo. 

Minha  unha  do  pé  está  grande.  Vou  logo  cortar.  Será  que 
alguma  lei  me  impede? 
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Bebida  em 
postos 

Um  projeto  de  lei 
do  vereador  Valter 
Nagelstein  (PMDB),  na 
foto,  pretende  alterar  a 
lei  que  proíbe  o  consumo 
de  bebidas  alcoólicas  nas 
dependências  de  postos 

de  combustíveis  da 
capital.  A  ideia  é  aplicar 
sanções  às  pessoas  que 
estiverem  consumindo 

bebidas  alcoólicas 
nos  locais  e  não  mais 
aos  proprietários  dos 
estabelecimentos.  De 
acordo  com  o  vereador, 
o  empresário  não  tem 
poder  de  polícia  que 
lhe  dê  capacidade  de 
apreender  a  bebida  que 
eventualmente  estiver 
sendo  consumida. 


Cotações 


* 

Dólar 

-0,41% 
(R$  2,18) 

1 

• 

Bovespa 

+ 1,70% 
(55.073  pts) 

Euro 

-  0,04% 
(R$  3,oi) 

Selic 

(9,5%  a.a.) 

Salário 
mínimo 
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25  médicos  vão 
ficar  na  capital 

Reforço  na  saúde.  Mais  uma  leva  de  profissionais  do  Mais  Médicos  chegou  ontem  ao 
Estado.  Com  os  que  desembarcam  hoje,  eies  somam  101  para  33  municípios  gaúchos 


Dos  101  médicos  que  estão 
chegando  ao  Estado  entre 
ontem  e  hoje,  25  deles  en- 
cerram a  viagem  na  capital. 
São  16  cubanos  e  nove  ou- 
tras nacionalidades,  que  fo- 
ram selecionados  para  re- 
forçar o  atendimento  na 
atenção  básica  de  Porto  Ale- 
gre. Nesta  sexta-feira,  eles 
serão  recepcionados  formal- 
mente pela  Secretaria  Muni- 
cipal da  Saúde  e  a  partir  de 
segunda-feira  passarão  por 
um  processo  de  acolhimen- 
to e  integração. 

Porto  Alegre  já  recebeu 
12  médicos  do  programa 
Mais  Médicos,  sendo  oi- 
to brasileiros,  dois  argen- 
tinos, um  guatemalteco  e 
um  francês,  que  estão  em 
unidades  básicas  de  saúde 
da  periferia  para  onde  a  Se- 
cretaria Municipal  da  Saú- 
de encontra  dificuldades 
de  contratar  médicos. 

"Aqui  também  temos  de- 
ficiências porque  dentro 
de  Porto  Alegre  tem  áreas 
mais  distantes  do  Centro 
que  também  tem  esse  de- 
sinteresse, principalmente 
os  extremos  da  cidade  como 
a  Restinga,  no  extremo  sul, 
a  Lomba  do  Pinheiro,  a  zo- 
na norte  e  áreas  de  vulnera- 
bilidade social  associadas  à 
violência  que  às  vezes  nem 


Profissionais  chegaram  no  começo  da  noite  de  ontem  e  receberam  flores  i  gabriela  di  bella/metro 


são  tão  distantes,  como  a  co- 
munidade Cruzeiro  do  Sul", 
detalha  o  vice-presidente  do 
Instituto  Municipal  de  Es- 
tratégia de  Saúde  da  Famí- 
lia, Fernando  Ritter. 

Atraso  na  chegada 

A  chegada  dos  médicos  esta- 
va prevista  para  ontem,  em 
duas  levas,  mas  teve  de  ser 
reorganizada  devido  ao  re- 
manejamento  dos  voos  da 
FAB  (Força  Aérea  Brasileira). 
A  primeira  turma  que  che- 


garia às  10h30  desembarcou 
no  aeroporto  Salgado  Filho 
às  18h40,  com  83  profissio- 
nais. A  alteração  adiou  tam- 
bém a  chegada  dos  médicos 
que  desembarcariam  às  23h. 
Eles  devem  chegar  ao  Esta- 
do hoje,  às  10h30. 

Somando  com  os  pro- 
fissionais que  chegaram 
no  sábado,  o  Rio  Grande 
do  Sul  está  recebendo  133 
médicos.  Já  atuam  no  Es- 
tado 86  médicos  -  31  bra- 
sileiros formados  no  exte- 


rior e  48  estrangeiros. 

Os  médicos  compõem  a 
segunda  etapa  do  programa  e 
começam  a  trabalhar  nos  33 
municípios  gaúchos  selecio- 
nados, a  partir  de  segunda- 
feira.  Além  de  brasileiros, 
inclusive  gaúchos,  há  médi- 
cos da  Bolívia,  El  Salvador, 
índia,  República  Dominica- 
na e  Venezuela. 


GABRIELA  DI  BELLA/ ARQUIVO/METRO 


ALEXANDRE 
PADILHA 

Ministro  da  Saúde  detalha  números  de 
médicos  para  o  RS  e  erro  cometido 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Em  entrevista  ao  Metro,  o 
ministro  falou  sobre  o  pro- 
grama Mais  Médicos  no  RS. 

Como  será  a  ampliação  do 
número  de  profissionais  pa- 
ra Porto  Alegre  e  para  o  RS? 

No  RS  já  estão  atuando  86 
médicos  do  programa.  Nes- 
te final  de  semana  chegaram 
ao  Estado  mais  133  médicos, 
os  quais  iniciam  as  ativida- 
des  no  dia  4  de  novembro.  As 
cidades  que  não  foram  aten- 
didas até  o  momento  pelo 
programa  deverão  ser  con- 
templadas nas  próximas  fases 
pelos  profissionais  seleciona- 
dos em  cada  etapa  do  progra- 
ma e  por  meio  da  coopera- 
ção firmada  pelo  Ministério 
da  Saúde  com  a  Organização 
Pan-Americana  de  Saúde. 

Ocorreu  há  alguns  dias  uma 
prescrição  de  dose  incorre- 
ta  de  medicamento  para  um 
paciente  de  Tramandaí,  por 
um  médico  argentino.  Co- 
mo o  senhor  acompanhou 
esse  caso  e  o  que  está  sendo 
feito  para  evitar  problemas 
desse  tipo? 

Antes  de  tudo,  é  importante 


ressaltar  que  todos  os  médi- 
cos selecionados  para  o  pro- 
grama são  graduados  em  ins- 
tituições reconhecidas  em 
seus  países  e  cuja  formação  é 
equivalente  às  diretrizes  cur- 
riculares mundialmente  re- 
conhecidas. Após  chegar  ao 
país,  esse  profissional  passa, 
ainda,  pelo  primeiro  módu- 
lo do  curso  de  especialização, 
que  tem  foco  na  organiza- 
ção e  funcionamento  do  SUS 
e  em  língua  portuguesa.  A 
atuação  do  profissional  men- 
cionado está  sendo  acompa- 
nhada tanto  pela  instituição 
de  ensino  responsável  pela 
supervisão  como  pela  coorde- 
nação do  programa.  Todos  os 
médicos  com  registro  do  Bra- 
sil, inclusive  os  profissionais 
do  Mais  Médicos,  estão  sujei- 
tos à  fiscalização  do  Conselho 
Regional  de  Medicina.  Segun- 
do o  Código  de  Ética  Médica, 
os  que  cometerem  faltas  gra- 
ves e  cuja  continuidade  do 
exercício  profissional  consti- 
tua risco  de  danos  irrepará- 
veis ao  paciente  ou  à  socie- 
dade poderão  ter  o  registro 
suspenso  mediante  procedi- 
mento específico.  ©  metro  poa 


Manifestação 


Padre  Cacique 
terá  protesto 
hoje,  às  7h 

Funcionários  da  Fase 
(Fundação  de  Atendi- 
mento Socioeducativo) 
organizam  um  protes- 
to que  deve  bloquear  a 
avenida  Padre  Cacique 
hoje,  a  partir  das  7h, 
por  cerca  de  meia  ho- 
ra no  trecho  em  frente 
à  fundação  que  abriga 
adolescentes  infrato- 
res,  próximo  ao  está- 
dio Beira-Rio. 

O  manifesto  é  con- 
tra a  decisão  do  gover- 
no do  Estado  de  não 
reajustar  os  valores  no 
plano  de  carreira  dos 
funcionários. 


Taxímetro  desligado. 
EPTC  encontra  motoristas 
que  levaram  estrangeiros 


Três  taxistas  que  estavam 
transitando  com  o  taxíme- 
tro desligado  durante  o  Mun- 
dial de  Atletismo  Master  já  fo- 
ram identificados  e  tiveram 
os  carros  recolhidos.  Os  con- 
dutores foram  autuados  em 
R$  138,90.  Hoje,  os  permis- 
sionários  vão  prestar  esclare- 
cimentos sobre  as  cobranças 
indevidas.  Eles  também  serão 
comunicados  da  abertura  de 
um  processo  administrativo. 

A  EPTC  está  buscando  in- 
formações sobre  os  outros 
taxistas  que  teriam  engana- 
do turistas  estrangeiros  com 
cobranças  indevidas  durante 
o  evento  internacional.  Um 
dos  casos  que  mais  chamou 


a  atenção  foi  o  de  uma  cama- 
ronesa  que  perdeu  a  prova 
que  iria  competir  porque  o 
motorista  ficou  rodando  pe- 
las ruas  da  capital. 

O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappella- 
ri  destaca  que  trafegar  com 
o  taxímetro  desligado  é  irre- 
gular e  os  taxistas  podem  ter 
sua  permissão  cassada.  Cap- 
pellari  destaca  que  até  a  Copa 
do  Mundo  o  problema  deverá 
ser  resolvido  com  a  instalação 
dos  rastreadores  nos  táxis.  Se- 
gundo ele,  os  equipamentos 
deverão  facilitar  o  trabalho 
dos  agentes  e  contribuir  para 
que  casos  como  esses  não  se 
repitam.  ®  bandnews 


Conduto  Alvaro  Chaves  volta  a  se  romper 

Um  novo  rompimento  do  conduto  Álvaro  Chaves  abriu  um  buraco  de  cerca  de  dois  metros  de 
profundidade  e  deixará  o  trânsito  da  rua  Dr.  Timóteo,  no  Moinhos  de  Vento,  parcialmente  bloqueado  até 
o  final  de  semana.  0  Departamento  de  Esgotos  Pluviais  informou  já  ter  iniciado  um  processo  licitatório 
para  fazer  a  inspeção  do  conduto,  obra  de  R$  6o  milhões,  que  se  rompeu  pela  2a  vez  i  gabriela  di  bella/metro 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  Tasc  |  Advisory 
^  ^pj  wwwJacebook.com/lHfobrazit 
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Médicos  estrangeiros  fazem  curso  para  trabalhar  i  raulspinassé/ag  atarde/folhapress 


Mais  Médicos.  Só  9,7%  dos 
inscritos  no  Revalida  são 
aprovados  na  primeira  etapa 


Apenas  155  (9,7%)  médicos 
formados  no  exterior  que 
fizeram  o  Revalida  neste 
ano,  seguirão  para  a  segun- 
da etapa  da  prova.  Eram 
1.595  inscritos. 

Esse  é  o  menor  percen- 
tual já  registrado  nessa  fa- 
se do  exame.  Em  2011,  o 
percentual  de  aprovados 
na  primeira  fase  foi  de 
14,2%.  No  ano  seguinte,  o 
índice  foi  de  12,5%. 

A  divulgação  do  resulta- 
do somente  foi  divulgada 
ontem.  A  data  inicial  pre- 
vista era  11  de  setembro. 
Houve  boatos  de  que  o  atra- 
so estava  ligado  à  tramita- 
ção, no  Congresso  Nacio- 
nal, da  medida  provisória 
que  criou  o  Mais  Médicos. 


O  programa  permite  que 
médicos  formados  no  ex- 
terior atuem  no  Brasil  sem 
revalidar  o  diploma.  Se- 
gundo o  Inep,  não  há  rela- 
ção entre  o  adiamento  da 
divulgação  do  resultado  e 
o  Mais  Médicos.  O  institu- 
to afirma  que  o  motivo  foi 
o  grande  volume  de  inscri- 
tos nesta  edição. 

Os  155  médicos  aprova- 
dos farão  no  final  de  no- 
vembro prova  prática  e  só 
então  o  resultado  final  se- 
rá divulgado. 

Na  Bahia,  profissionais 
do  programa  Mais  Médi- 
cos estão  fazendo  curso  pa- 
ra na  próxima  sexta  serem 
encaminhados  para  138  ci- 
dades. ©  METRO 


Saúde.  Brasil  vai  exportar 
vacina  para  países  pobres 


O  Brasil  vai  começar  a  pro- 
duzir vacina  contra  rubéo- 
la e  sarampo  para  exportar 
para  países  mais  pobres, 
segundo  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

Para  isso,  será  construí- 
da uma  fábrica  de  vacinas 
e  medicamentos  do  labo- 
ratório Bio-Manguinhos  da 
Fiocruz,  em  Santa  Cruz,  na 
zona  oeste  do  Rio  de  Janei- 


ro. A  obra  custará  R$  1,6 
bilhão  ao  ministério. 

A  previsão  é  de  que  se- 
jam exportadas  30  milhões 
de  doses  da  vacina  a  partir 
de  2017,  pelo  menor  preço 
mundial  (US$  0,54). 

Segundo  Padilha,  apro- 
ximadamente 150  mil  pes- 
soas morrem,  por  ano,  víti- 
mas do  sarampo. 

©  METRO 


i  dizem  que 
foram  forçadas 
a  ocultar  provas 

Caso  Amarildo.  Quatro  policiais  mulheres  disseram  ao  MP  que  seus  superiores 
as  obrigaram  a  ficar  dentro  da  UPP;  enquanto  o  ajudante  de  pedreiro  era  torturado 


Quatro  policiais  militares, 
todas  mulheres,  contaram 
ao  MP  (Ministério  Público) 
do  Rio  de  Janeiro  que  rece- 
beram ordens  de  seus  supe- 
riores para  ocultar  provas 
da  tortura  feita  sobre  o  aju- 
dante de  pedreiro  Amarildo 
de  Souza,  de  43  anos,  em  14 
de  julho.  As  revelações  das 
PMs  foram  exibidas  pela  TV 
Globo  na  manhã  de  ontem. 

As  quatro  soldados  dis- 
seram que  foram  obriga- 
das a  ficar  dentro  da  sede  da 
UPP  (Unidade  de  Polícia  Pa- 
cificadora) da  Rocinha,  na- 
quele dia,  juntas  de  outros 
colegas.  Uma  das  policiais 
afirmou  que  a  tortura  du- 
rou cerca  de  40  minutos. 

O  depoimento  teria  si- 
do prestado  pela  PM  Rachel 
de  Souza  Peixoto.  Ela  dis- 
se que,  durante  esse  tem- 
po, todos  ouviam  gritos  de 
socorro  atrás  da  UPP.  "Todo 
mundo  ouvindo  o  que  esta- 
va acontecendo,  uma  óbvia 
tortura  ali",  contou. 

A  PM  afirmou  que  uma 
das  policiais  reclamou  do 
barulho  falando  que  "assim 
não  dá  para  trabalhar.  Al- 
guém está  sendo  torturado? 
E,  com  esse  barulho  não  dá 
pra  trabalhar". 

Nesse  momento,  a  PM  foi 


25  PMs  ►  Ãff  ff  ff  ff  ff  ff  ff  ff  ff  ff  ff  ff 

A  ^  estão  7| 

J  presos  ■ 


da  UPP  da  Rocinha  foram 
indiciados  pelo  crime 


são  acusados  de  participar 
da  sessão  de  tortura 


até  a  frente  da  sala  da  UPP 
e  tapou  os  ouvidos  com  as 
mãos  para  não  ouvir  o  que 
estava  acontecendo.  "Isso 
não  se  faz  nem  com  um  ani- 
mal", teria  dito. 

Após  reclamar  da  situa- 
ção, o  então  comandante 
da  UPP,  major  Edson  San- 
tos, mandou  o  tenente  Luiz 
Felipe  de  Medeiros  "resol- 
ver a  situação".  Segundo  a 


policial,  nenhum  dos  dois 
policiais  demonstrou  estar 
surpreso  com  o  que  estava 
acontecendo  atrás  do  con- 
têiner  da  unidade. 

A  PM  disse,  ainda,  que 
depois  das  agressões  tudo 
ficou  em  silêncio.  Logo  em 
seguida,  ela  ouviu  risos.  A 
policial  é  uma  das  denun- 
ciadas sob  suspeita  de  omis- 
são à  tortura.  Segundo  o  MP, 


ela  e  outros  11  PMs  estavam 
no  local  e  poderiam  ter  evi- 
tado a  tortura. 

Ao  todo,  25  policiais  que 
ficam  na  UPP  da  Rocinha  fo- 
ram denunciados.  Desse  to- 
tal, 13  estão  presos  e  outros 
12  respondem  em  liberda- 
de. Todos  negam  as  acusa- 
ções de  que  teriam  tortura- 
do Amarildo  e  ocultado  seu 
cadáver.  ®  metro 


Justiça  manda  parar  obras 
na  hidrelétrica  Belo  Monte 


O  TRF  (Tribunal  Regional 
Federal)  da  Ia  Região  or- 
denou ontem  que  as  obras 
da  usina  hidrelétrica  Be- 
lo Monte,  no  rio  Xingu,  no 
Pará,  sejam  interrompidas 
por  ilegalidade  no  licen- 
ciamento ambiental. 

"As  pendências  exis- 
tentes em  relação  ao  li- 
cenciamento ambiental 
vêm  sendo  indevidamente 
transferidas,  desde  a  sua 
fase  inicial,  para  as  fases 


subsequentes",  escreveu  o 
desembargador  Souza  Pru- 
dente na  sentença. 

Segundo  ele,  não  foram 
implementadas  medidas 
que  deveriam  ser  adotadas 
antes  da  licença  prévia. 

A  decisão  atende  recur- 
so do  MPF  (Ministério  Pú- 
blico Federal).  O  pedido 
havia  sido  negado  pela  9a 
Vara  Federal  do  Pará. 

O  desembargador  de- 
terminou a  suspensão  das 


R$  500 

mil  por  dia  é  o  valor 

da  multa,  caso  as  obras 

da  usina  não  sejam  paralisadas. 

obras  até  que  haja  o  cum- 
primento integral  de  todas 
as  condicionantes  estabe- 
lecidas na  licença  prévia  e 
vetou  repasses  de  recursos 
do  BNDES  até  que  a  situa- 


ção esteja  regularizada. 

A  multa  em  caso  de  des- 
cumprimento  da  decisão  é 
de  R$  500  mil  por  dia. 

O  CCBM  (Consórcio 
Construtor  Belo  Monte), 
responsável  pelas  obras 
na  usina,  e  a  Norte  Ener- 
gia, responsável  pela  hi- 
drelétrica, informaram 
que  não  foram  notificadas 
pela  Justiça.  Ontem  a  tar- 
de, as  obras  ocorriam  nor- 
malmente. @  METRO 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ECONOMIA 


05 


Petrobras  quer 
reajuste  automático 
de  combustíveis 

Nova  metodologia.  Estatal  apresentou  ao  governo  estudo  para  alterar  política 
de  ajuste  de  preços.  Fórmula  pode  ser  aprovada  em  22  de  novembro  por  conselho 


A  Petrobras  submeteu  ao 
seu  Conselho  de  Adminis- 
tração uma  nova  política  de 
preços  que  prevê  reajustes 
automáticos  e  periódicos  de 
combustíveis.  Os  aumentos 
ocorreriam  conforme  a  ne- 
cessidade de  alinhamento 
com  os  valores  praticados 
no  mercado  internacional. 

A  metodologia  está  sob 
análise  do  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega,  e  de- 
mais membros  do  conselho 
da  estatal,  e  deverá  ser  apro- 
vada ou  rejeitada  até  22  de 
novembro,  quando  está  pre- 
vista a  próxima  reunião  dos 
conselheiros. 

Atualmente,  a  estatal  im- 
porta combustível  mais  caro 
do  que  vende,  o  que  tem  cau- 
sado um  rombo  em  suas  con- 
tas. Um  aumento  no  preço  da 
gasolina  e  do  diesel  vem  sen- 
do discutido  com  o  governo, 
mas  ainda  não  há  previsão  de 
quando  irá  ocorrer. 

Se  for  aprovada,  a  meto- 
dologia permitirá  reajustes 
automáticos   conforme  as 


PIB.  Analistas 
cortam  previsão 
para  2014 

Economistas  de  instituições 
financeiras  deixaram  inal- 
teradas as  projeções  para  a 
inflação  e  o  crescimento  da 
economia  neste  ano,  mas 
reduziram  suas  expectati- 
vas para  2014. 

Pesquisa  com  analis- 
tas do  Banco  Central  mos- 
trou que  a  estimativa  pa- 
ra a  inflação  deste  ano  foi 
mantida  em  5,83%,  mas  pa- 
ra 2014  a  projeção  para  o 
indicador  foi  a  5,92%,  ante 
5,94%  na  pesquisa  anterior. 

A  projeção  de  expan- 
são do  PIB  permaneceu  em 
2,50%  neste  ano,  mas  caiu  a 
2,13%  para  2014,  ante  2,20% 
anteriormente.  As  estimati- 
vas apontam  para  Selic  de 
10%  no  fim  de  2013,  mes- 
ma projeção  da  semana  an- 
terior. Para  2014,  a  proje- 
ção foi  mantida  em  10,25%. 

METRO 


Reajuste  da  gasolina  no  país  deve  seguir  variação  de  preços  no  mercado  internacional  i  christyam  de  lima/futura  press 


periodicidade  determinada 
pela  nova  fórmula  e  a  varia- 
ção de  preços  de  petróleo  e 
derivados  no  mercado  inter- 
nacional. Os  reajustes,  des- 
sa forma,  não  vão  deman- 
dar aprovação  de  diretoria 
para  serem  realizados. 

Os  pesados  investimentos 
da  Petrobras  nos  próximos 


anos  dependerão  desta  nova 
metodologia.  "Estamos  pre- 
vendo que  a  nova  política 
contemple  a  nossa  previsi- 
bilidade e  permita  a  implan- 
tação do  plano  de  negócios 
que  temos",  disse  ontem  o 
diretor  financeiro  da  estatal, 
Almir  Barbas sa,  em  telecon- 
ferência para  analistas. 


Na  semana  passada,  após 
o  leilão  do  pré-sal,  a  presiden- 
te da  Petrobras,  Graça  Foster, 
disse  que  a  estatal  tem  recur- 
sos em  caixa  para  pagar  a  sua 
parte  no  bónus  de  assinatura 
da  reserva  de  Libra  sem  a  ne- 
cessidade de  reajuste  de  com- 
bustíveis e  sem  aporte  do  Te- 
souro. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Brasileiros  receberão,  em 
média,  R$  1.740  de  13° 


O  pagamento  do  13°  salário 
deve  injetar  R$  143  bilhões 
na  economia  brasileira  até  o 
final  do  ano.  Segundo  o  Diee- 
se  (Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos  So- 
cioeconómicos), o  montante 
representa  3%  do  PIB  (Produ- 
to Interno  Bruto)  do  país,  e  se- 
rá pago  a  mais  de  82  milhões 
de  brasileiros.  Em  média,  os 
trabalhadores  vão  receber  um 
valor  de  R$1.740. 

No  ano  passado,  o  Dieese 
havia  estimado  que  R$  131 
bilhões  entrariam  na  eco- 
nomia com  o  13°  pago.  Na 
comparação  com  2012,  hou- 
ve um  crescimento  de  9,8%. 

De  olho  no  pagamento 
do  13°,  o  varejo  já  se  prepa- 
ra para  as  vendas  de  Natal. 
A  decoração  e  produtos  na- 
talinos começam  a  invadir 
shoppings  e  lojas  de  rua. 


DINHEIRO  EXTRA        R$  1.100 


Quanto  será  pago  de  13- 


Total,  em  R$  bilhões 


MARANHÃO  e  PIAUÍ 


2012  2013 

FONTE:  DIEESE 


VALOR  MÉDIO 
NACIONAL 


R$  1.740 

1 


I 


MAIOR  VALOR 


R$  3.174 

BRASÍLIA 


O  número  de  pessoas 
que  receberá  o  13°  este  ano 
é  2,9%  superior  ao  de  2012. 
A  maior  parte  é  de  trabalha- 
dores formais,  aproximada- 
mente 50,6  milhões  de  pes- 
soas, ou  61,4%  do  total.  Em 
segundo  lugar  estão  os  apo- 
sentados ou  pensionistas  da 


Previdência  Social,  já  que 
representam  37,4%  de  todos 
que  receberão  o  benefício. 

O  Dieese  não  considera 
autónomos,  assalariados 
sem  carteira  ou  trabalha- 
dores com  outras  formas 
de  inserção  no  mercado  de 
trabalho.  ®  metro 


TV  M0VEL 


Horas  semanais 
para  assistir  televisão* 


2012  2013 


2012  2013 


2012  2013 


o  □  □ 


FONTE:  ERICSSON     *F0RA  DE  CASA 


Tecnologia.  Smartphone 
e  tablet  mudam  hábitos  de 
telespectadores  no  Brasil 


O  crescimento  de  dispositi- 
vos móveis  está  mudando 
os  hábitos  dos  telespecta- 
dores brasileiros.  Segundo 
um  estudo  do  Consumer- 
Lab,  área  da  Ericsson,  com 
15  mil  entrevistados  em  di- 
versos mercados,  incluindo 
o  Brasil,  62%  dos  consumi- 
dores no  país  acham  que  o 
jeito  tradicional  de  assistir 
TV,  com  horário  determina- 
do na  grade,  não  está  mais 
em  linha  com  seu  cotidiano. 

O  número  de  horas  uti- 
lizadas semanalmente  para 
ver  TV  e  vídeo  fora  de  casa 
por  meio  de  dispositivos  mó- 
veis está  crescendo  entre  os 
brasileiros.  Do  ano  passado 
para  cá,  houve  um  aumento 
de  59%  no  uso  do  laptop  pa- 
ra essa  finalidade.  Já  nos  ta- 
blets,  o  crescimento  foi  de 
39%,  e  nos  smartphones,  8%. 

"Hoje,  cada  vez  mais,  o 
consumidor  está  buscando 
serviços  personalizados.  Não 
quer  mais  um  modelo  pron- 


Varejo.  Garantia 
estendida  é 
regulamentada 

As  regras  sobre  a  oferta  de 
garantia  estendida  foram 
publicadas  ontem  no  "Diá- 
rio Oficial  da  União".  O  co- 
mércio não  poderá  mais 
fazer  venda  casada  de  ga- 
rantia estendida  e,  caso  o 
consumidor  contrate  o  ser- 
viço e  se  arrependa,  tam- 
bém poderá  desistir  e  fazer 
o  cancelamento  em  até  se- 
te dias  após  a  assinatura  do 
contrato.  ©  metro 


to",  diz  Júlia  Casagrande,  es- 
pecialista da  área  de  Consu- 
merLab  da  Ericsson  no  Brasil. 

De  olho  na  Copa 

Para  Antonino  Ruggiero, 
vice-presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  a  Copa  de 
2014  será  um  novo  mar- 
co no  consumo  de  conteú- 
do em  dispositivos  conec- 
tados. A  empresa  acaba  de 
fechar  parceria  com  a  Tele- 
bras  para  oferecer  conteúdo 
aos  provedores  de  internet 
de  todo  o  país  por  meio  da 
rede  de  fibra  óptica  da  esta- 
tal a  partir  do  ano  que  vem. 

Ruggiero  ressalta  que  o 
conteúdo  relacionado  ao 
esporte  necessita  de  maior 
atenção,  pois  deve  ser  preci- 
so e  em  tempo  real.  "A  Te- 
lebras  possui  uma  infraes- 
trutura  eficaz  para  o  tráfego 
eficiente  de  conteúdos  IPTV. 
Essa  estratégia  torna  nosso 
produto  altamente  competi- 
tivo", diz.  ©  METRO 


Consumidor  terá  7  dias  para  desistir 

de  ServiÇO  |  FABIO  RODRIGUES  pozzebom/abr 


Pet.  Gasto  atingirá  R$  6,2  bi 


Os  brasileiros  deverão  gas- 
tar R$  6,21  bilhões  com  ani- 
mais de  estimação  neste 
ano,  de  acordo  com  estima- 
tivas divulgadas  ontem  pelo 
Ibope  Inteligência.  A  despe- 
sa por  habitante  será  de  R$ 


40,43  neste  ano,  12%  a  mais 
do  que  em  2012. 

A  classe  B  tem  o  maior  po- 
tencial de  consumo,  com  R$ 
2,76  bilhões.  Em  seguida  vem 
a  classe  C,  com  R$  1,98  bilhão 
(30%  do  consumo).  ®  metro 
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A  'revolução  dos  brinquedos9  de  Mao 


Truque  do  artista 


De  perto 
e  de  longe 

À  primeira  vista,  a  imagem 
parece  um  retrato  em  pixels 
do  ex-líder  comunista  chi- 
nês Mao  Tsé-Tung.  Mas  uma 
observação  mais  acurada 
da  obra  "Trabalhadores  do 
mundo,  uni-vos!",  do  artis- 
ta Joe  Black,  revela  milhares 
de  soldados  de  brinquedo 
pintados  à  mão.  ©  metro 


De  plástico 


Olhares  sobre 
personalidades 

A  obra  de  Joe  Black  está  ao 
lado  de  retratos  de  líderes 
mundiais  -  como  Josef  Sta- 
lin,  Barack  Obama  e  Marga- 
ret  Thatcher  -  criados  a  par- 
tir de  emblemas,  peças  de 
xadrez  e,  até  mesmo,  tubos 
de  ensaio.  A  exposição  está 
em  cartaz  no  Opera  Gallery, 
em  Londres,  até  30  de  no- 
vembro. ®  METRO 


Números  do  retrato 


15.000 

soldados  pintados  à  mão 
foram  usados  para  reproduzir 
o  rosto  de  Mao  Tsé-Tung 

50.000 

é  o  preço,  em  libras,  da  peça 
criada  por  Joe  Black 

240x180 

são  as  dimensões 

do  retrato,  em  centímetros 
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Espanha  convoca  EUA 
para  explicar  espionagem 


A  Espanha  convocou  o  em- 
baixador dos  Estados  Unidos 
ontem  para  discutir  as  acu- 
sações de  espionagem  norte- 
americana  contra  cidadãos 
espanhóis.  O  governo  disse 
que,  se  comprovado,  esse  é 
um  comportamento  inacei- 
tável entre  países  aliados. 

O  jornal  espanhol  "El 
Mundo"  afirmou  ontem 
que  a  NSA  (Agência  de  Segu- 
rança Nacional  dos  EUA)  re- 
centemente rastreou  mais 
de  60  milhões  de  telefone- 
mas na  Espanha  no  espaço 
de  um  mês,  citando  um  do- 
cumento que  disse  ser  par- 
te dos  papéis  obtidos  pelo 
ex-prestador  de  serviços  da 
NSA  Edward  Snowden. 

"A  Espanha  transmitiu 
aos  Estados  Unidos  a  im- 
portância de  preservar  o 
clima  de  confiança  e  seu 
interesse  em  compreender 
a  extensão  completa  das 
práticas",  disse  o  Ministé- 
rio de  Relações  Exteriores 
espanhol  em  comunicado. 


Denúncia.  Jornal  espanhol  reveia 
documentos  que  comprovam  rastreamento  de 
telefonemas  no  país  peios  norte-americanos 


O  governo  espanhol  tam- 
bém pediu  aos  EUA  que  for- 
neçam mais  dados  da  NSA, 
de  acordo  com  a  nota. 

O  comunicado  foi  divul- 
gado depois  de  um  encontro 
entre  o  secretário  espanhol 


de  Estado  para  a  União  Eu- 
ropeia, ínigo  Méndez  de  Vi- 
go, e  o  embaixador  dos  EUA 
na  Espanha,  James  Costos. 
"Nós  vamos  continuar  a  con- 
versar com  os  nossos  alia- 
dos, como  a  Espanha,  pelos 


nossos  canais  diplomáticos 
regulares,  para  abordar  as 
preocupações  que  eles  ex- 
pressaram", disse  Costos. 

O  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama,  ordenou  a 
revisão  dos  programas  de  vi- 
gilância do  país  depois  que 
Snowden  vazou  documen- 
tos que  causaram  alarme 
nos  EUA  e  no  exterior. 

Até  agora  a  Espanha 
vem  resistindo  ao  chama- 
do da  Alemanha  aos  28  Es- 
tados membros  da  União 
Europeia  para  firmarem 
um  "acordo  de  não  espio- 
nagem", depois  de  relatos 
de  que  a  NSA  espionou  o 
telefone  da  chanceler  ale- 
mã, Angela  Merkel. 

O  jornal  "El  Mundo"  re- 
produziu ontem  um  gráfico 
que  disse  ser  um  documen- 
to da  NSA  mostrando  que  a 
agência  espionou  60,5  mi- 
lhões de  telefonemas  na  Es- 
panha entre  10  de  dezem- 
bro de  2012  e  8  de  janeiro 
deste  ano.  ©  metro 


Tempestade  mata  15  na  Grã- 
Bretanha  e  regiões  próximas 

Ventos  com  força  de  furacão  atingiram  a  Grã-Bretanha,  a 
Holanda  e  a  Escandinávia  ontem,  causando  a  morte  de  pelo 
menos  15  pessoas,  cortes  de  energia  e  o  cancelamento  de 
voos  e  viagens  de  trem.  Rajadas  de  até  160  quilómetros  por 
hora  ocorreram  no  sul  da  Inglaterra  e  no  Pais  de  Gales,  na 
pior  tempestade  registrada  na  Grã-Bretanha  em  uma  década. 
Um  dinamarquês  morreu  quando  a  tempestade  atingiu  a 
Escandinávia.  No  sul  da  Suécia,  cerca  de  50  mil  domicílios 

ficaram  sem  eletricidade.  I  STEFAN  WERMUTH/REUTERS 


Ministério  da  Cultura  o  Secretaria  áv  Estado  da  Cultura  apresa 
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Fundação  i3Set-ionov 
Bienal  do  Mercosul    entrada  gratuita 
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Vinhedos 

Vale  dos  Vinhedos,  na 
região  de  Bento  Gonçalves, 

e  Altos  Montes,  em 
Flores  da  Cunha,  na  Serra, 
oferecem,  além  da  visita 
às  vinícolas,  inúmeros 
hotéis  de  qualidade  para 
os  visitantes,  como  o  Flores 

da  Cunha  e  o  SPA  dos 
Vinhos  (foto).  O  jornalista 

viajou  a  convite  da 
Associação  dos  Produtores 
de  Vinhos  Finos  do  Vale 
dos  Vinhedos  (Aprovale), 
Associação  dos  Produtores 
de  Vinhos  Finos  dos  Altos 
Montes  (Apromontes)  e  da 
Associação  Brasileira 
de  Enologia  (ABE). 
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Qualidade.  Vinhos 
finos  nacionais 
mostram  tradição 
e  muita  tecnologia 


Sim,  você  vai  sentir  o  aroma 
de  pêssego,  pera  e  jasmim  nos 
vinhos  brancos  e  espumantes. 
Sim,  também  vai  sentir  o  to- 
que amadeirado  do  carvalho 
das  barricas,  um  quê  de  cho- 
colate e  até  mesmo  pimentão 
-  ou  tabaco  -  nos  vinhos  tin- 
tos. E  vai  sentir  que  o  vinho  fi- 
no brasileiro  está  melhor  a  ca- 
da safra  e  com  ótimas  opções 
de  novas  uvas,  como  a  marse- 
lan,  ancelotta  ou  teroldego,  e 
de  vinícolas,  como  as  moder- 
níssimas Luiz  Argenta,  Valdu- 
ga,  Almaúnica  e  Angheben. 

O  Metro  visitou  várias  vi- 
nícolas no  Vale  dos  Vinhedos 
e  Altos  Montes  e  fez  uma  pe- 
quena seleção  dos  vinhos  que 
provou  (veja  ao  lado)  dentre 
tantos  que  aprovou. 

IRINEU 
MASI  E  RO 

METRO  SÃO  PAULO 


Nature 

vários 

Almaúnica 

50%  chardonnay, 
50%  pinot  noir  de 
safras  distintas,  24 
meses  em  cave; 
champenoise.  Vaie 
dos  Vinhedos,  RS 


Brut 

vários 

Angheben 

50%  chardonnay, 
50%  pinot  noir 
de  safras  distintas; 
champenoise. 
Encruzilhada 
do  Sul,  RS 


Leopoldina 

2012 

Valduga 

100%  chardonnay,  6 
meses  de  maturação 
em  barricas  de 
carvalho  francês  e 
romeno.  Vale  dos 
Vinhedos,  RS 


LA  Jovem 
2013 

L.  Argenta 

100%  sauvignon 
blanc,  5  meses  em 
tanques  de  inox; 
vinificação  por 
gravidade.  Flores 
da  Cunha,  RS 


Storia 

2008 

Valduga 

100%  merlot,  12 
meses  em  barricas 
de  carvalho 
francês;  24  meses 
na  cave.  Vale  dos 
Vinhedos,  RS 


Anima  Vitis 

2005 

Boscato 

merlot,  cabernet 
sauvignon,  refosco 
e  alicante  bouschet. 
13  meses  em  barrica 
de  carvalho  francês. 
Nova  Pádua,  RS 


Os  melhores  da  safra  2013 


Depois  de  provar  309  amostras 
em  63  vinícolas,  120  profissio- 
nais escolheram,  em  avaliação 
às  cegas,  os  16  melhores  vi- 
nhos do  país  de  2013.  Agora  é 
só  esperar  pelo  engarrafamen- 
to e  comercialização. 

TINTO  FINO  SECO 

•  Bueno  Bellavista  Estate 

-  Merlot 

•  Rasip  Agropastoril 

-  Cabernet  Sauvignon 


Vinícola  Almaúnica 

-  Malbec 

Vinícola 
Dom  Cândido 

-  Marselan 

Vinícola  Don  Guerino 

-Teroldego 

Vinícola  Monte  Rosário 

-Teroldego 

Vinícola  Perini 

-  Merlot 


BRANCO  FINO 

SECO  NÃO  AROMÁTICO 

•  Cooperativa  Vinícola 
Aurora 

-  Riesling  Itálico 

•  Coop.Vinícola  Nova  Aliança 

-  Chardonnay 

•  Luiz  Argenta  Vinhos  Finos 

-  Chardonnay 

•  Vinícola  Góes  e  Venturini 

-  Chardonnay 


BASE  PARA 
ESPUMANTE 

•  Casa  Valduga 
Vinhos  Finos 

-  Chardonnay 

•  Chandon 
do  Brasil 

-  Riesling  Itálico  / 
Chardonnay  /  Pinot  Noir 

•  Vinícola 
Geisse 

-  Pinot  Noir 


BRANCO 
FINO  SECO 
AROMÁTICO 

•  Vinícola 
Miolo 

-  Sauvignon  Blanc 


TINTO 
FINO  SECO 
JOVEM 

•  Vinícola  Salton 

-  Cabernet  Franc 
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Cineasta  vem  falar 
da  paz  entre  os  povos 


Encontros.  Israelense  Amos  Gitai  participa  da  mostra  Cinema 
e  Paz;  em  Porto  Aiegre.  Ele  conversa  com  público  e  estudantes 


A  caminho  da  Mostra  de  Ci- 
nema de  São  Paulo,  o  israe- 
lense Amos  Gitai  desembar- 
ca hoje  em  Porto  Alegre  para 
participar  da  mostra  Cinema 
e  Paz,  organizada  pelo  go- 
verno do  Estado.  O  cineasta 
terá  encontros  com  diferen- 
tes públicos  para  falar  da  sua 
obra  e  do  tema  que  sempre 
pautou  sua  trajetória:  a  con- 
vivência entre  árabes  e  ju- 
deus no  Oriente  Médio. 

A  programação  da  mos- 
tra Cinema  e  Paz,  que  é  um 
desdobramento  da  missão 
do  governo  estadual  em 
Israel  e  na  Palestina,  rea- 
lizada em  maio,  continua 
na  próxima  semana,  com 
a  vinda  do  cineasta  pales- 
tino Kamal  Aljafar. 

A  primeira  atividade  de 
Amos  Gitai  em  Porto  Alegre 
será  uma  sessão  comentada 


do  filme  "O  Dia  do  Perdão" 
(Kippur),  marcada  para  ho- 
je, às  2 Oh,  na  Sala  Paulo 
Amorim  da  Casa  de  Cultu- 
ra Mário  Quintana. 

Até  quinta-feira,  Gitai  ain- 
da conversa  com  estudantes 
de  cinema,  intelectuais  gaú- 
chos e  apresenta  seus  prin- 
cipais títulos.  Ele  também 
indicou  a  exibição  do  longa- 
-metragem  "A  Banda",  do  ci- 
neasta egípcio  Eran  Kolirin. 

Em  seus  filmes,  Gitai 
mostra  que  a  convivência 
entre  árabes  e  israelenses 
é  possível  no  cotidiano  dos 
dois  países,  já  que  as  duas 
nacionalidades  convivem 
no  trabalho,  em  hospitais  e 
em  espaços  culturais.  "A  paz 
é  possível,  mas  é  sabotada 
por  uma  intolerância  gera- 
da pela  ideologia",  destaca. 

®  METRO  POA 


Programação 


Hoje,  às  20h  -  exibição  de 
"O  Dia  do  Perdão",  segui- 
do de  debate  com  Amos  Gi- 
tai -  na  Sala  Paulo  Amorim 
da  CCMQ  (r.  dos  Andra- 
das,  736) 

Sessões  gratuitas  na  CCMQ 
dos  filmes  "Kadosh  -  La- 
ços Sagrados"  (quarta,  às 
I4h30);  "A  Banda"  (quin- 
ta, às  I4h30);  e  "Kedma" 
(quinta,  às  i6h30) 

Quarta,  às  ígh,  no  Palácio 
Piratini  -  encontro  com  in- 
telectuais e  artistas 

Quinta,  às  íoh,  na  CCMQ  - 
encontro  com  estudantes 
de  cinema  e  exibição 
de  "Kedma" 


A  natureza  que  inspira  e  transmite  paz 

A  artista  plástica  Ana  Baladão  mostra  suas  novas  obras  na  Galeria  Arte&Fato  (av.  Protásio  Alves, 
1.893),  até  18  de  novembro.  0  tema  é  a  natureza  e  a  inspiração  vem  do  jardim  de  sua  casa  e  de 
lembranças  de  viagens  recentes  à  índia  e  ao  Inhotim.  "Escolhi  o  verde  como  cor  predominante 
porque  transmite  sensação  de  tranquilidade  ao  espectador",  diz  a  artista  |  DIVULGAÇÃO 


Cineasta  participa  de  programa  do  governo  do  Estado  i  divulgação 


Estreia.  Amores  mal 
resolvidos  em  musical 


Anunciado  como  uma  decla- 
ração de  amor  pelo  Brasil,  o 
filme  "Jardim  Atlântico"  é 
a  novidade  de  hoje  na  Sala 
P.F.  Gastai,  no  terceiro  an- 
dar da  Usina  do  Gasómetro. 

Construído  com  elemen- 
tos de  filme  musical  e  mui- 
ta alegoria,  o  longa  dirigi- 
do pelo  pernambucano  Jura 
Capela  gira  em  torno  de  um 
jovem  casal  de  namorados, 
Sil  e  Pierre  (Sylvia  Prado  e 
Mariano  Mattos  Martins). 

Ele  começa  a  se  consu- 
mir em  ciúme  após  o  acor- 
do que  fizeram  de  aprovei- 


tar o  Carnaval  separados. 
Obcecado  com  a  ideia  de 
perder  a  namorada,  Pierre 
começa,  ele  próprio,  a  sabo- 
tar o  relacionamento. 

Rodado  em  Fernando  de 
Noronha  e  nas  paisagens 
do  Jardim  Botânico  e  Hotel 
Quitandinha,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, o  filme  tem  na  trilha 
sonora  um  de  seus  pontos 
fortes,  com  músicas  de  Céu, 
Catatau,  Ryan,  Mariana  de 
Moraes,  Ava  Rocha  e  Emilia- 
no Sette,  Junio  Barreto,  To- 
mas Improta  e  Luisa  Maita. 

®  METRO  POA 
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"Independence  Day  2" 


WillSmith 
topará  uma 
sequência? 

A  aguardada  sequência 
de  Independence  Day', 
filme  dirigido  por  Roland 
Emmerich  em  1996,  tem 
duas  versões  de  roteiros 
esperando  pela  decisão  de 
Will  Smith  (foto)  em  aceitar 
ou  não  repetir  o  papel 
do  capitão  Steven  Hiller. 
Apesar  de  a  presença  do 
protagonista  ser  incerta, 
o  diretor  já  decidiu  que  o 
novo  projeto  será  um  único 
longa,  e  não  dois  filmes, 
como  fora  cogitado. 


metn 
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Vargas  Llosa  reúne  velhos 
conhecidos  em  novo  livro 

Lançamento.  Nobei  de  Literatura,  o  escritor  peruano  faz  narrativa  policiai  contando  simultaneamente  histórias  separadas  pelo  tempo 


Uma  dose  de  mistério  cerca 
"O  Herói  Discreto",  primeiro 
romance  publicado  pelo  es- 
critor peruano  Mário  Vargas 
Llosa  após  a  conquista  do  No- 
bel de  Literatura,  em  2010. 

O  desconhecido  está  pre- 
sente nas  duas  histórias  que 
correm  em  paralelo  no  livro, 
que  acaba  de  chegar  às  livra- 
rias, tendo  o  Peru  contempo- 
râneo, país  natal  do  autor,  co- 
mo cenário  de  suas  tramas. 

Na  primeira,  conhecemos 
Felicito  Yanaqué,  um  ascen- 
dente empresário  do  ramo 
de  transportes  da  cidade  de 
Piura,  ao  norte  do  país,  que 
se  vê  chantageado  por  uma 
organização  secreta.  Por  não 
ceder  e  acabar  divulgando 
que  se  manterá  firme  dian- 
te das  ameaças,  ele  se  trans- 
forma no  tal  "herói  discreto" 


'0  HER0I  DISCRETO' 
MÁRIO  VARGAS 
LLOSA 

ED.  ALFAGUARA 
344PÁGS. 
R$40 


do  título,  reconhecido  por  to- 
dos os  habitantes  da  cidade. 

Na  segunda  história,  pas- 
sada em  Lima,  o  quase  apo- 
sentado dom  Rigoberto  é  tes- 
temunha da  união  de  seu 
octogenário  chefe  com  a  pró- 
pria empregada,  com  o  úni- 
co objetivo  de  irritar  os  filhos 
gémeos,  que  queriam  sua 
morte.  Ao  mesmo  tempo,  Ri- 
goberto não  sabe  lidar  com 
as  aparições  inexplicáveis  de 
um  homem  para  seu  filho. 

O  enredo  simples  con- 
trasta com  a  meticulosa 


■  j 


Atores  se  apresentam  hoje  e  amanhã,  no  Sesc  i  divulgação 


Teatro.  Texto  de  Boal 
volta  com  grupo  do  Paraná 


O  ator  e  diretor  gaúcho  Pau- 
lo José  reencontra,  depois 
de  três  décadas,  um  dos  tex- 
tos mais  importantes  de  sua 
trajetória:  "Murro  em  Ponta 
de  Faca",  de  Augusto  Boal. 

O  dramaturgo,  criador 
do  Teatro  do  Oprimido,  se 
inspirou  nas  próprias  me- 
mórias para  criar  a  peça, 
que  relata  sua  experiên- 
cia como  preso  político  du- 
rante a  ditadura  militar  no 
Brasil.  Foi  Boal,  também, 
quem  entregou  o  texto  pa- 
ra Paulo  José  dirigir,  no  di- 
fícil ano  de  1978. 

Agora  o  texto  volta  a  cir- 
cular pelo  Brasil  numa  ini- 
ciava do  grupo  curitibano 


Espaço  Cénico  Produções 
Artísticas,  que  convidou 
Paulo  José  para  reassumir 
a  direção.  Para  ele,  hoje,  os 
tempos  são  outros,  já  que 
existe  a  prática  da  filosofia 
do  perdão,  do  viver  e  dei- 
xar viver.  "Mas  eu  afirmo 
que  importante  também  é 
não  esquecer,  pois  a  perda 
de  memória  pode  nos  le- 
var a  repetir  o  erro  do  pas- 
sado", argumenta. 

"Murro  em  Ponta  de  Fa- 
ca" tem  apresentações  ho- 
je e  amanhã,  às  2 Oh,  no  Tea- 
tro do  Sesc  (av.  Alberto  Bins, 
665),  seguido  de  debate  com 
o  elenco.  Entrada  franca. 


construção  narrativa  de  Llo- 
sa, hábil  na  arte  de  colocar 
um  diálogo  dentro  de  outro 
e  guiar  o  leitor  pelos  cami- 
nhos que  o  autor  quer  que 
sejam  trilhados. 

Os  fãs  da  obra  do  peru- 
nao  ainda  se  encantarão  com 
o  reencontro  de  velhos  co- 
nhecidos de  sua  bibliografia. 
Além  de  Dom  Rigoberto,  es- 
tão de  volta  a  mulher  dele, 
Lucrécia,  e  o  filho  Fonchito 
(de  "Os  Cadernos  de  dom  Ri- 
goberto", "Elogio  da  Madras- 
ta" e  "Fonchito  e  a  Lua"),  as- 
sim como  o  sargento  Lituma 
("Lituma  nos  Andes"). 

Isso  faz  com  que  o  leitor 
assíduo  desfrute  uma  leitu- 
ra mais  saborosa  por  conhe- 
cer a  fundo  os  personagens. 
O  leitor  se  sente  parte  do  uni- 
verso de  Llosa.  ®  metro 


Encontro  aborda 
polémica  das 
biografias 

O  Sarau  Elétrico  de  ho- 
je recebe  o  jornalista  Ju- 
remir  Machado  da  Silva 
para  tratar  do  tema  das 
biografias  não  autoriza- 
das, com  leituras  afins. 
A  partir  das  2  lh,  no  Oci- 
dente (av.  Osvaldo  Ara- 
nha, 960).  R$  15. 

®  METRO  POA 


Roqueiros  e 
clowns  no  Teatro 
de  Câmara 

Hoje  tem  mais  uma  edi- 
ção do  projeto  Repú- 
blica do  Rock,  com  as 
apresentações  dos  gru- 
pos Escriba  (represen- 
tando a  nova  geração  do 
rock  gaúcho)  e  da  Ban- 
dinha Di-da-dó,  que  faz 
uma  performance  diver- 
tida com  os  palhaços  Co- 
toco,  Teimoso  Teimosia, 
Invisível  e  Zé  Docinho.  O 
show  começa  às  19h30, 
no  Teatro  de  Câmara  (r. 
da  República,  575).  O  in- 
gresso é  um  quilo  de  ali- 
mento não  perecível. 


Llosa  em  uma  conferência,  na  semana  passada,  no  Panamá  i  carlos  jasso/reuters 


Gisele  de  Santi  valoriza 
a  delicadeza  em  canções 

A  voz  suave  e  superafina- 
da  de  Gisele  de  Santi  pas- 
seia com  delicadeza  por 
canções  de  todos  os  géne- 
ros, da  valsa  ao  samba. 

Mas  o  que  mais  sur- 
preende na  artista  gaú- 
cha não  é  apenas  a  beleza 
e  a  segurança  da  voz  -  é 
também  a  maturidade  co- 
mo compositora,  que  assi- 
na dez  das  12  faixas  do  CD 
"Vermelhos  e  Outros  Mati- 
zes", que  tem  show  de  lan- 
çamento hoje,  no  TSP. 

As  únicas  canções  "es- 
trangeiras" são  "Quem  é 
Ninguém",  assinada  por 
Vitor  Ramil  e  Roger  Scar- 
ton,  e  "Samba  Anónimo", 
de  Fabrício  Gambogi.  Em 
comum,  as  letras  falam 
dos  percalços  e  das  dores 
do  amor.  Além  das  novas 
músicas,  Gisele  vai  incluir 
no  show  desta  noite  três 
canções  do  seu  disco  de  es- 
treia: "E  Eu",  "Chama-me" 
e  "Morena  Branca". 

No  palco,  vão  estar  seis 
músicos:  Gisele  De  Santi 
(voz  e  violão),  Giovanni  Bar- 
bieri (piano),  Gilberto  Ribei- 
ro Jr.  (guitarra),  Luque  Bar- 
ros (violão  7  cordas  e  baixo) 
e  Kabé  Pinheiro  (percussão). 
Vitor  Ramil,  Vagner  Cunha 


Cantora  faz  show  hoje,  no  TSP  i  alesi  ditadi/divulgação 


e  Fabrício  Gambogi  partici- 
pam como  convidados  espe- 
ciais. No  final  de  novembro, 
Gisele  de  Santi  lança  o  CD 
também  em  São  Paulo. 

Show  e  CD  foram  viabi- 
lizados via  financiamento 
coletivo,  pela  plataforma 
Catarse.  ©  metro  poa 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n°) 
Hoje,  às  2ih 

Ingressos  de  R$  15  (gale- 
rias) a  R$  40  (plateia) 


Onde  hk  discriminação,  ela  leva  igualdade. 
Onde  liá  injustiça,  megafone. 

O  canto  liberta  os  escravos,  dá  voz  aos  esquecidos,  embala  os  tristes. 

0  palco  recebe  todos.  Até  os  desafinados, 

0  mundo  anda  pra  frente,  olhando  para  o  palco. 

É  lá  que  as  coisas  acontecem, 

Onde  Élvis  rebola  e  muda  a  TV+ 

Jim  Morrieon  convida,  e  todos  ficam  altos. 

Renato  Russo  pergunta  que  país  é  esse. 

Edu  K  pede:  não  me  mande  flores. 

Do  palco,  libertamos  Mande  la,  ajudamos  a  África  e  o  Haiti, 
levantamos  a  bandeira  da  diversidade. 

Ou  simplesmente  gritamos  a  nossa  letra  preferida  até  a  rouquidão. 

A  música  borra  fronteiras,  dissolve  coreSi  uiie  raças.  Arrepia, 
A  música  é  a  monarquia  mais  justa  do  universo. 

0  rei  do  rockP  o  rei  do  blues,  a  rainlia  do  soul,  a  primeira  dama  do  jazz, 
a  lady  do  pop,  o  príncipe  do  metal,  todos  eles  fazem  jus  aos  seus  títulos. 
E  são  amados  pelos  seus  milhões  de  súditos. 


0  que  a  música  nos  dá,  ninguém  tira+ 

A  música  é  aquela  que  sempre  falou  na  frente. 

E  que  nunca  deixou  ninguém  pra  trás+ 


metr© 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM.PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


0  CAVALHEIRISMO  NA 
PRESERVAÇÃO  DA  ESPÉCIE 

Tudo  na  natureza  está  sujeito  a  uma  lei  não  escrita, 
porém  infalível:  a  lei  do  uso  e  do  desuso.  Aquilo  que 
é  útil,  segue  viçoso.  O  que  não  mais  precisamos,  de- 
finha e  desaparece.  É  por  isso  que  afina  a  perna  do 
paraplégico  -  exemplo  propositalmente  trágico  pa- 
ra abrir  uma  crónica,  pois  fujo  de  arquétipos  mais  se- 
xuais. Também  está  aí  o  motivo  para  o  declínio  do 
cavalheirismo,  outrora  festejado  e  hoje  denunciado 
como  "machismo  benevolente".  Pesquisando  em  ar- 
tigos, chocado,  vi  teses  que  relacionam  o  cavalheiris- 
mo com  a  violência  doméstica  (citam  até  "O  médico  e 
o  monstro").  Maria  da  Penha  para  quem  abrir  a  porta 
do  carro!  A  síntese,  porém,  é:  não  existem  mais  cava- 
lheiros porque  não  queremos  mais  cavalheiros. 

O  que  as  feministas  denunciam  como  machismo 
benevolente  é  o  caráter  dominador  das  gentilezas. 
Subliminarmente,  quando  um  homem  se  adianta  em 
pagar  a  conta  do  restaurante,  está  revelando  o  desejo 
de  submeter  a  mulher  ao  seu  controle.  Algo  tão  arrai- 
gado na  sociedade  que,  se  houver  um  único  homem  à 
mesa  entre  várias  mulheres,  será  para  ele  que  o  gar- 
çom entregará  a  cobrança.  Também  age  como  macho 
dominante  quem  coloca  sua  força  a  serviço  da  mu- 
lher na  hora  de  carregar  sacolas  ou  caixas  pesadas.  As 
feministas  lêem  esta  bondade  como  ele  ditando:  viu, 
você  é  fraca,  precisa  de  um  homem  a  seu  lado.  Abrir 
a  porta  do  carro  ou  oferecer-se  para  puxar  a  cadeira, 
então,  já  foi  atirado  ao  rol  do  anacronismo  cafona. 

O  que  proponho,  na  velha  e  boa  antropologia  de 
botequim,  é  pensarmos  por  outro  ângulo.  Mesmo  pós 
anticoncepcional,  quando  o  consórcio  carnal  viu  re- 
forçada sua  face  mais  recreativa  em  detrimento  à  re- 
produção, a  mulher  ainda  procura  um  homem  capaz 
de  produzir  bons  herdeiros.  Por  isso  dá  preferência 
aos  bonitos,  inteligentes  e  bem-sucedidos.  Mas  não 
para  por  aí:  quer  um  companheiro  que  ajude  quan- 
do nascer  o  filho,  permaneça  a  seu  lado,  divida  a  pro- 
visão da  prole.  Isso  não  é  cultura,  é  natureza.  O  ho- 
mem que,  ao  ver  a  mulher  passando  frio,  tira  seu 
casaco  e  a  protege,  manda  o  seguinte  recado:  abro 
mão  do  meu  conforto  em  favor  de  ti,  ou  do  que  re- 
presentas. Mais  do  que  ninguém  a  fêmea  sabe  que 
ter  filhos  é  "abdicar  em  favor  de",  "colocar-se  ao  dis- 
por de",  "dar  preferência  a".  Mostrando-se  capaz  dis- 
so, o  homem  está  em  vantagem  competitiva  com  ou- 
tros da  espécie. 

Agora,  se  minha  tese  é  a  perdedora,  paciência.  Se- 
guirei sendo  gentil  e  rumarei  para  a  extinção  ainda 
com  a  esperança  de  que  minha  filha  encontre,  na  ra- 
quítica fração  social  dos  cavalheiros,  um  rapaz  aten- 
cioso para  ela.  E  ai  dele  se  pisar  na  bola:  ela  tem  pai! 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário  e  compositor.  Autor  de  "Enquanto  Tempo "  e 
coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede  crónicas  de  botequim.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Cruzadas 
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Sudoku 


solucionar  o  jogo,  fcasta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los 
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Número  de  multas 

Notícia  divulgada  no  Metro  do  dia  7/10 
informa  que  "Um  balanço  divulgado  pelo 
Detran  revela  que  entre  janeiro  e  agosto 
deste  ano  (2013),  os  agentes  de  trânsito 
aplicaram  uma  multa  a  cada  80  segun- 
dos em  Porto  Alegre.  Em  2012,  a  média 
era  de  uma  a  cada  53  segundos".  Pen- 
sem comigo:  um  minuto  tem  60  segun- 
dos, uma  hora  tem  3.600  segundos  e  um 
dia  tem  86.400  segundos.  Então,  se  a  ca- 
da 80  segundos  se  aplicou  uma  multa,  lo- 
go foram  aplicadas  1.080  multas  em  mé- 
dia por  dia.  E  isso  não  é  fruto  da  minha 
imaginação;  é  sim,  pura  matemática!  Já 
imaginaram  então  em  2012?  Peguem  a 
calculadora  e  chegarão  ao  valor  de  1.728 
multas,  em  média,  por  dia.  Tenho  visto 
coisas!  Obs.:  deixo  a  tarefa  de  calcular  o 
número  de  multas  praticadas  no  período 
de  janeiro  a  agosto;  que  são  oito  meses 
ou  algo  em  torno  de  240  dias.  Com  sin- 
ceridade para  esta  tarefa,  recruto  quem 
tem  boa  saúde,  pois  estou  arrasado  com 
o  duvidoso  prazer  da  consciência  des- 
te dado  que  acho  alarmante.  Isso  pare 
ce  aquilo  que  os  mágicos  nos  apresentam 
em  seus  shows.  No  final,  o  que  realmen- 
te acontece  é  bem  diferente  do  que  o  ob- 
servador pensa.  Mas  mesmo  assim  vejo  o 
direito  de  perguntar:  isso  não  será  uma 
falácia?  (Falácia;  raciocínio  que  parece  ser 
verdadeiro,  mas  é  falso).  Desculpem  se 
for,  já  que  perguntar  não  deve  ofender. 

CESAR  VEIGA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Você  acredita  que  Renato  siga  o  Metro 

n    .  ,  .  noTwitter: 

Portaluppi  Vai  Conseguir  @j0rnal.metropoa 

contornar  a  situação  para  o  jogo 
desta  quarta  pela  Copa  do  Brasil? 

@LeoeNeni 

Sim.  Foco  total  na  Copa  do  Brasil, 
(amarlonlochs 

Claro  que  sim.  Grémio  lxl 
Patético  -  PR.  Vamos  Grémio! 

@Gremista_Doente 

Com  certeza  absoluta  seremos 
campeões  da  Copa  do  Brasil. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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st r elo  Está  escrito  nas  estrelas 
^  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  a  ansiedade  faça  disper- 
sar de  assuntos  importantes  para  pessoas  especiais.  Fique  mais 
atento  com  as  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  momentos  mais  inten- 
sos de  lazer,  vivência  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  afaste 
qualquer  ideia  de  isolamento. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Lembre-se  que  tem  as  suas, 
especialmente,  com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  temas  do  trabalho  e  finanças. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seja  cuidadoso  para  evitar  gestos  pegajo- 
sos e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  finan- 
ceiros propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amorosa, 
propensa  a  decisões  importantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
I  com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
w         tempos  alterem  seu  humor. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  dedicação  com  atividades 
1^1    culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  conheci- 
^    mentos  preencherá  seu  dia  positivamente. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  dosar  sua  dedicação  aos 
problemas  das  pessoas  com  que  tem  mais  convivência.  É  bom 
deixá-las  que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 
METROJORNAL.COM.BR 


PENSOU  NEGATIVO? 
DÁ  UMA  BICUDA  NISSO! 


É,  pessoal,  o  frio  já  está  aumentando  aqui.  Na  semana 
passada  estive  em  Detroit  para  divulgar  a  rodada  du- 
pla já  do  ano  que  vem  e,  vou  ser  honesto  com  vocês, 
estava  frio  para  caramba.  Ontem  em  vim  aqui  para  a 
Carolina  do  Norte,  para  mais  uma  rodada  de  eventos 
promocionais,  e  a  coisa  aqui  também  não  está  muito 
fácil.  Mas,  sem  problemas,  é  do  jogo. 

E  por  falar  nessa  coisa  de  "fazer  parte  do  jogo",  te- 
nho conversado  muito  com  jornalistas  do  Brasil,  dos 
Estados  Unidos  e  também  de  outros  países  nesses  úl- 
timos dias.  O  interessante  é  que  muita  gente  tem  me 
falado  que  eu  estou  animado,  com  bom  astral,  sorrin- 
do e  por  aí  vai. 

Gente,  na  verdade,  não  poderia  ser  diferente.  Tu- 
do bem,  perdemos  o  título  e  isso  não  foi  legal.  Mas 
isso  aconteceu  com  todo  mundo  lutando,  enfrentan- 
do os  desafios  com  entusiasmo,  trabalhando  da  forma 
mais  competente  possível.  Por  favor,  não  me  enten- 
dam mal,  não  quero  dar  uma  de  conselheiro,  mas  a  vi- 
da nos  obriga  a  escolher  uma  maneira  de  viver.  Ou  a 
gente  se  encolhe  no  canto  para  chorar  quando  a  coisa 
não  dá  certo  ou  sai  para  a  luta  e  aprende  com  as  difi- 
culdades. Eu,  honestamente,  sempre  procuro  fazer  da 
segunda  maneira. 

Eu  sei,  não  é  nada  fácil.  Tem  dia  que  dá  vontade  de 
mandar  tudo  para  aquele  lugar,  na  base  do  "Bom  dia 
por  quê?".  Mas  se  tem  uma  coisa  da  minha  experiên- 
cia que  eu  gostaria  de  passar  para  vocês  é  isso.  Quan- 
do a  coisa  está  feia,  o  negócio  é  dar  uma  parada,  respi- 
rar fundo,  olhar  ao  redor,  não  esquecer  o  que  a  gente 
já  conseguiu  e  nada  de  descarregar  na  pessoa  mais 
próxima,  que  na  maioria  das  vezes  é  aquela  que  mais 
amamos  e  nos  ama. 

Não  sei  se  eu  já  falei  aqui,  mas  eu  acho  sensacional 
um  número  musical  apresentado  pelo  Moacyr  Franco. 
Antes  de  cantar,  ele  conta  um  pouco  da  vida  dele  e  fa- 
la uma  frase  que  é  sensacional:  "Quando  a  noite  esti- 
ver mais  escura  é  porque  está  perto  de  amanhecer". 

Isso  não  é  demais?  Então.  Se  o  carro  quebra  e  a  coi- 
sa não  dá  certo,  bola  para  frente.  Sei  que  falar  é  fácil, 
fazer  é  que  são  elas.  Mas  quanto  mais  positiva  a  cabe- 
ça da  gente  for,  mais  fácil  será  enfrentar  as  barreiras. 
Nossa,  estou  muito  filosófico  hoje.  Vou  ficando  por 
aqui,  abraço  grande  e,  lembrem-se:  "Quando  a  noite 
estiver  mais  escura  é  porque  está  perto  de  amanhe- 
cer". Valeu,  Moacyr! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  peloTeam  Penske. 


Sub-17 


Brasil  avança 
no  Mundial 

Os  meninos  do  Brasil  se- 
guem vivos  no  Mundial 
Sub-17,  nos  Emirados 
Árabes.  Ontem,  a  equipe 
venceu  a  Rússia  por  3  a 
1,  em  Abu  Dhabi,  e  avan- 
çou para  as  quartas  de  fi- 
nal. O  próximo  adversá- 
rio será  o  México,  atual 
campeão  mundial  na  fai- 
xa etária.  A  partida  acon- 
tece na  sexta-feira.  Os 
gois  da  vitória  brasilei- 
ra foram  marcados  pelo 
meia  Boschilia.  ©  metro 


Djokovic 
estreia  em  Paris 

Número  2  do  mundo,  No- 
vak  Djokovic  estreia  hoje 
no  ATP  1000  de  Paris.  Seu 
adversário  será  o  francês 
Pierre-Hugues  Herbert. 

O  torneio  serve  para  sa- 
ber quem  serão  os  três  úl- 
timos tenistas  que  dispu- 
tarão o  ATP  Final,  torneio 
com  os  oito  melhores  do 
ano,  na  próxima  semana. 
Oito  jogadores  ainda  po- 
dem se  classificar,  entre 
eles  Roger  Federer. 
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Heat,  de  LeBron  James,  tenta  manter  sua  supremacia  na  competição  i  mike  ehrmann/getty  images 


Basquete.  Temporada  da  NBA  inicia  esta  noite.  Diversos  jogadores 
importantes  se  tornarão  agentes  livres  no  finai  do  torneio 


Quando  a  bola  subir  para  a 
temporada  2013-14  da  NBA, 
esta  noite,  o  objetivo  será 
encerrar  o  reinado  do  Mia- 
mi Heat,  atual  bicampeão. 
Ao  mesmo  tempo  em  que  a 
competição  se  desenvolve- 
rá a  do  ano  que  vem  come- 
çará a  tomar  forma,  com 
diversos  jogadores  tendo  os 
seus  contratos  encerrados 
ao  término  do  torneio. 

Entre  os  principais  con- 
correntes para  terminar 
com  a  hegemonia  do  time 
de  LeBron  James,  Dwayne 
Wade  e  Chris  Bosh  apare- 
cem o  San  Antonio  Spurs, 
vice  campeão  da  última  edi- 
ção, o  Los  Angeles  Clippers 
e  o  Oklahoma  City  Thunder. 

O  Chicago  Bulis  terá  a 

Formato 
das  finais  é 
modificado 

As  finais  da  NBA  estão  pro- 
gramadas para  começar  em 
5  de  junho  e  terão  o  seu  for- 
mato modificado.  O  siste- 
ma que  era  utilizado  desde 
1985,  com  dois  jogos  na  casa 
da  equipe  de  melhor  campa- 
nha no  começo  e  no  fim  da 
série,  e  três  partidas  entre  es- 
ses dois  pares  de  jogos  com  a 
outra  equipe  como  mandan- 
te, sistema  conhecido  como 
2-3-2,  foi  deixado  de  lado. 

A  partir  desta  tempora- 
da será  adotado  o  sistema 
2-2-1-1-1,  com  duas  partidas 
na  casa  de  quem  teve  o  me- 
lhor desempenho  na  tempo- 
rada regular,  que  parte  para 
dois  jogos  fora  e  depois,  caso 
necessário,  cada  equipe  fará 
um  jogo  em  casa  de  maneira 
alternada,    metro  poa 


franquia  mudou  de  nome. 
0  New  Orleans  Hornets 
passou  a  se  chamar  Pelicans. 
Em  2014,  o  Charlotte  Bobcats 
volta  a  ser  Hornets. 

volta  do  armador  Dereck 
Rose  e  passa  a  ser  candida- 
to ao  título.  Sem  seu  prin- 
cipal jogador,  a  franquia 
que  dominou  os  anos  90 
chegou  à  semifinal  de  con- 
ferência em  2012-13. 

O  Brooklyn  Nets  tam- 
bém ganhou  corpo.  A  equi- 
pe contratou  Kevin  Gar- 
neth  e  Paul  Pierce,  dupla 


que  era  do  Boston  Celtics. 

Equipes  tradicionais  co- 
mo Los  Angeles  Lakers  e 
New  York  Nicks  devem  fa- 
zer apenas  figuração. 

Mercado  ferverá 

O  mercado  de  transferên- 
cias deste  ano  foi  morno, 
mas  o  da  próxima  tempora- 
da deverá  ser  o  mais  agitado 
das  últimas  décadas.  Joga- 
dores como  Lebron  James, 
Dwayne  Wade,  Kobe  Bryant 
e  Carmelo  Anthony  terão 
seus  contratos  encerrados  e 
podem  se  transferir  de  gra- 
ça para  outra  franquia. 


VALTER 
JÚNIOR 
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|  Os  brasileiros  | 

Confira  os  jogadores 
brasileiros  da  NBA. 

•  Scott  Machado 

Foi  dispensado  pelo 
Utah  Jazz  durante  a 
pré-temporada 

•   Nenê  Hilário 

Está  na  Liga  desde  2002,  o 
pivô  vai  para  o  seu  2o  ano 
no  Washington  Wizards 

•  Leandrinho 

O  armador  assinou  no  fim 
da  temporada  passada  com 
o  Washington  Wizards,  mas, 
lesionado,  não  jogou.  Está 
sem  time 

•  Tiago  Splitter 

Foi  finalista  na  temporada 
passada  com  os  Spurs. 
Vai  para  a  sua  quarta 
temporada 

•   Lucas  Bebe 

Selecionado  no  draft  pelo 
Boston  Celtics,  o  pivô  foi 
repassado  ao  Atlanta  Hawks 
e  cedido  ao  Estudiantes-ESR 
Jogará  em  2014/15 

•  Anderson  Varejão 

Após  uma  série  de 
problemas  físicos,  o  pivô  do 
Cleveland  Cavaliers  volta  às 
quadras 

•   Fab  Melo 

Jogou  pelos  Celtics  em 
2012/13  e  foi  repassado 
ao  Memphis  Grizzlies  e 
depois  ao  Dallas  Mavericks, 
onde  foi  dispensado. 
Está  sem  equipe 

•  Vitor  Faverani 

O  gaúcho  fará  a  sua 
temporada  de  estreia  após 
passagem  destacada  no 
basquete  europeu.  Jogará 
pelo  Boston  Celtics 

Passa  bem 

A  surfista  Maya  Gabeira 
está  bem  após  o  susto 
sofrido  ontem  na  praia  de 
Nazaré,  em  Portugal.  A 
brasileira  caiu  enquanto 
tentava  surfar  uma  onda 
gigante.  Ela  deixou  a 
praia  desacordada  e  foi 
levada  a  um  hospital 
da  região,  onde  foi 
constatadas  uma  fratura 
no  tornozelo. 
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Um  assunto  e  duas  versões 

Futuro  colorada.  Técnico  Abei  Braga  se  coioca  próximo  de  treinar  o  Inter  em  2014,  porém  discurso  da  direção  colorada  é  diferente 


O  Inter  quer  um  técnico  pa- 
ra o  próximo  ano.  Abel  Bra- 
ga quer  um  time  para  trei- 
nar em  2014.  O  acerto  entre 
as  partes  parece  ser  o  desti- 
no da  história,  ao  menos  pa- 
ra o  treinador,  mas  não  para 
os  dirigentes  colorados. 

Quando  Dunga  foi  demiti- 
do, a  direção  contatou  Abel, 
com  passado  vitorioso  no 
clube,  para  assumir  a  equi- 
pe. Recém  mandado  embora 
do  Fluminense,  o  técnico  dis- 
se que  não  iria  comandar  ne- 
nhuma equipe  até  o  fim  do 
ano  e  viajou  para  a  Europa. 

Agora,  o  campeão  da  Li- 
bertadores e  do  Mundo  pe- 
lo Inter  se  mostra  disposto  a 
assumir  o  time  e,  em  alguns 
momentos,  fala  como  se  seu 
acerto  para  o  ano  que  vem 
estivesse  encaminhado. 

"A  coisa  está  próxima", 
assegurou  Abelão  à  Rádio 
Bandeirantes.  "Não  houve 
recusa.  Fiz  uma  opção  jun- 
to com  a  minha  família  de 
só  voltar  em  janeiro.  Tam- 
bém tive  proposta  do  Fla- 
mengo. Espero  fazer  parte 
desta  família  a  partir  de  ja- 
neiro", complementou. 


"A  coisa  está  próxima. 
Espero  fazer  parte 
desta  família  a 
partir  de  janeiro." 

ABEL  BRAGA,  TREINADOR 

A  vontade  do  treinador 
não  combina  com  a  dos  diri- 
gentes. Os  discursos  não  es- 
tão afinados. 

"Não  é  por  aí",  advertiu 
o  vice  de  futebol  colorado, 
Luís  César  Souto  de  Mou- 
ra. "Não  confirmo  conver- 
sa com  nenhum  treinador. 
Confirma  que  houve  algu- 
mas abordagens",  descon- 
versou o  dirigente. 

Apesar  da  ausência  de  sin- 
tonia, o  retorno  de  Abel  Bra- 
ga não  está  descartado.  No 
fim  do  ano,  os  contratos  de 
Tite  e  Muricy  Ramalho,  com 
Corinthians  e  São  Paulo,  res- 
pectivamente, também  se 
encerrarão,  o  que  pode  abrir 
o  leque  de  opções  da  direção. 
No  momento,  o  ex-técnico  da 
Seleção  Brasileira  Mano  Me- 
nezes não  aparece  na  lista  de 
preferências.  ©  metro  poa 


Abel  aponta  que  seu  futuro  é  no  Beira-Rio  i  celso  pupo/fotoarena 


Gramado 
vistoriado 

A  Fifa  realizou  avaliação 
do  gramado  do  Beira- 
Rio,  ontem.  As  condições 
foram  elogiadas  pelos 
consultores  da  entidade. 

0  campo  de  jogo  do 
estádio  foi  plantado 
em  fevereiro 

1  INTERNACIONAL/DIVULGAÇÃO 


Walter  é  desfalque 
contra  o  Flamengo 

O  atacante  Walter  está 
fora  do  primeiro  jogo  da 
semifinal  da  Copa  do  Bra- 
sil, quarta-feira,  contra  o 
Flamengo,  em  Goiânia. 
Ele  tem  uma  lesão  na  co- 
xa direita  e  foi  vetado  da 
partida.  ®  metro 


MOISES  NASCIMENTO/AGIF/FOLHAPRESS 


Os  três  zagueiros  vão  voltar 


Brasileirão 


CBF  cancela  festa 
por  causa  de 
sorteio  da  Copa 

A  CBF  cancelou  a  festa  de 
premiação  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  que  seria 
no  dia  9  de  dezembro.  O 
motivo  é  a  proximidade 
com  o  sorteio  dos  grupos 
da  Copa,  três  dias  antes. 
A  premiação  será  em  um 
programa  de  TV.  ©  metro 


O  time  com  três  atacantes  vi- 
rará uma  equipe  com  três  za- 
gueiros. Sem  poder  contar 
com  Vargas,  Barcos  e  Kleber, 
todos  suspensos,  Renato  Pora- 
luppi  voltará  a  adorar  o  esque- 
ma com  três  zagueiros  contra 
o  Atlético-PR,  na  quarta-feira. 

Recuperado  de  lesão, 
Werley  retornou  ao  time  na 
goleada  sofrida  para  o  Cori- 
tiba,  no  domingo.  Poupado 
no  fim  de  semana,  Rhodolfo 
voltará  à  equipe.  Eles  atua- 


rão  ao  lado  de  Bressan. 

"O  Atlético-PR  é  um  time 
que  faz  muitos  gois  e  tem  ve- 
locidade. Não  podemos  dar 
espaço  para  o  contra-ataque. 
Temos  que  ter  concentração", 
analisou  Rhodolfo,  que  já 
atuou  pelo  clube  paranaense. 

A  dúvida  na  escalação  re- 
cai sobre  as  duas  vagas  que 
continuam  abertas  na  equi- 
pe. A  tendência  é  que  os  ex- 
perientes Zé  Roberto  e  Ela- 
no  continuem  no  banco  de 


"0  Atlético-PR  é  um 
time  que  faz  muitos  gois 
e  tem  velocidade.  Não 
podemos  dar  o  contra- 
ataque.  Temos  que  ter 
concentração." 

RHODOLFO,  ZAGUEIRO  DO  GRÉMIO 

reservas.  O  primeiro  não 
tem  sido  utilizado,  enquan- 
to o  segundo  tem  somente 


entrado  em  campo  no  se- 
gundo tempo  das  partidas. 

Os  mais  cotados  para  ini- 
ciar os  jogos  são  os  garotos 
formados  na  base  do  clube, 
Yuri  Mamute  e  Lucas  Coelho. 

Mamute  jogou  dez  ve- 
zes em  2013,  marcando  dois 
gois.  Coelho  entrou  em  cam- 
po uma  vez  a  mais  e  colocou 
a  bola  na  rede  a  mesma  quan- 
tidade de  vezes  que  o  seu  pro- 
vável companheiro  de  ataque. 


Olímpico 


Reunião 

sobre 

implosão 

O  Olímpico  sediará  ho- 
je à  tarde  encontro  en- 
tre representantes  da 
Prefeitura  de  Porto 
Alegre,  da  OAS  e  da  Ra- 
mos Andrade,  empre- 
sa responsável  pela  im- 
plosão do  estádio. 

Ainda  não  há  data  pa- 
ra que  a  casa  gremista 
seja  implodida.  No  mo- 
mento, o  estádio  está  em 
fase  de  demolição. 


Bom  Senso  F.C. 
Alterações 
só  para  2015 

As  mudanças  desejadas  pe- 
lo Bom  Senso  F.C.  -  grupo 
formado  por  jogadores  das 
Séries  A  e  B  do  Campeona- 
to Brasileiro  -  só  devem  sair 
do  papel  para  os  gramados 
em  2015.  Por  conta  da  Copa 
do  Mundo,  nada  será  feito 
no  ano  que  vem.  Essa  foi  a 
decisão  tomada  em  reunião 
do  movimento  com  a  CBF, 
ontem,  no  Rio  de  Janeiro. 

"Não  tem  nem  cabimen- 
to (discutir  mudanças  em 
2014).  Vamos  ficar  45  dias 
parados  por  causa  da  Co- 
pa. Em  2015  já  está  certo. 
Vamos  ter  30  dias  de  férias 
para  os  jogadores,  mais  30 
dias  de  pré-temporada.  Não 
haverá  jogo  em  janeiro", 
disse  o  presidente  do  Atléti- 
co-MG,  Alexandre  Kalil,  par- 
ticipante do  encontro. 

Além  de  Kalil,  estavam 
na  reunião  os  atletas  Ales- 
sandro (Corinthians),  Alex 
(Coritiba),  Fernando  Prass 
(Palmeiras),  Juan  (Interna- 
cional), Paulo  André  (Corin- 
thians) e  Seedorf  (Botafogo). 

Outros  presidentes  de 
clubes  e  dirigentes  de  sin- 
dicatos dos  atletas  também 
estavam  no  encontro  com  a 
direção  da  CBF.  @  metro 


Pa  na  mb  ra 

O  melhor  negócio  é  aqu 


ESTOQUE 

ATÉ  31/10 


PANAMBRA 


FECHE  O  MELHOR  NEGÓCIO  AQUI. 


NOVO  GOL  1.0 
COMPLETO 

Entrada  +  parcelas  de 

R$  299, 

Ou  entrada  +  24x  de 

R$  599, 


TAXA 

0% 


DESAFIAMOS 
QUALQUER  PROPOSTA, 


NOVO  GOLF  1,4 

VENHA  CONHECER  O 
LANÇAMENTO  DO  ANO. 
MAIÓR  ESTOQUE 
A  PRONTA-E  NTREGA, 


FOX  1.0  2014 

Entrada  +  24x  de  1 

R$  499,  l 


TAXA 
0,99% 


VOYAGE  1.0 
COMPLETO 

Entrada  + 
parcelas  de 

R$  420, 


TAXA 

0,49% 
a.m. 


FOX  L6 
COMPLETO 

Entrada  +  24x  de 

R$  742, 


TAXA 

0% 


SPACEFOX  1.6 
COMPLETO 

Entrada  +  24x  de 

R$  799, 
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